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COMUNIDADES

NOSSA SENHORA 
DA ESPERANÇA

Movimento de Apoio Espiritual e Religioso
para Viúvas, Viúvos e Pessoas SósAno IX Ed. 36-São Paulo

Iniciadora no Brasi l :  D. Nancy Cajado Moncau - In memorian

 “Uma convivência de fé e alegria”

  E d i t o r i a l

abr/mai/jun                 2014

COM QUE ESPÍRITO DEVEMOS PARTICIPAR                    
DA REUNIÃO DE GRUPO?

Olá, gente amiga! 
Na última reunião par-
cial dos Coordenadores 
Regionais e Locais, a 
Coordenação Nacio-
nal apresentou, no seu 
Plano de Trabalho para 
2014, a proposta de se 
adotar, a cada ano, um 
ponto comum para a 
reflexão de todo o  Mo-
vimento, como  fator de 
UNIDADE e que tam-

bém  servisse  como incentivo a nos sentirmos membros de um Movi-
mento que vai  além do mundinho aconchegante do grupo  a que per-
tencemos nas CNSE. Para 2014 foi escolhido a Reunião de Grupo.
Ficou decidido que esse ponto seria trabalhado nos vários eventos, tais 
como Tardes de Formação, Retiros, Encontros de Reflexão, promovi-
dos localmente, enquanto o nosso  Informativo apresentaria uma linha 
editorial sistemática abordando vários tópicos importantes desse ponto.
Assim, cumprindo a tarefa que nos compete, propomos que vocês 
leiam e reflitam  sobre algumas linhas importantes para bem poder-
mos vivenciar uma reunião de grupo, ou seja, quais as atitudes com 
que devemos participar das nossas reuniões.
A primeira atitude é a tomada de consciência de que eu tenho 
uma importância fundamental para o crescimento de meu grupo.
Sem dúvida, é preciso estar disposto(a) a oferecer o que há de 
mais bonito dentro de mim. E acredite: cada pessoa, por mais 
simples que se suponha ser, sempre tem algo de extraordinário a 
revelar ao outro.  É na reunião de grupo que temos a oportunida-
de do encontro com a outra pessoa, que espera por mim, e que 
deseja participar da minha vida.
Uma segunda atitude importante é que se vá para a reunião com      

conhecimento de causa do que  ali deve acontecer. Não é possí-
vel alguém “cair numa reunião de paraquedas”, sem se interessar em 
saber o que irá fazer, o que ali  será tratado, enfim, sem estar conve-
nientemente preparado em sua vontade e em seu espírito. Não é sem 
propósito que se pede a realização de uma reunião preparatória para 
que a reunião mensal seja bem conduzida, bem participada e bem 
vivida. E depende de cada pessoa do grupo dar a ela essa dinâmica 
de vitalidade, preocupando-se previamente para dela participar.
Preparar-se é sinônimo de dar importância, de querer estar presente, 
de estar interessado. O improviso não é uma prática salutar para a 
vida de um grupo. Além disso,  lembremo-nos que participar da reu-
nião mensal é um dos compromissos  assumidos quando adentramos 
as  CNSE. É o momento forte da vivência do nosso mês, em que nos 
reunimos para  momentos especiais de oração e de convivência fra-
terna. Que fique  muito longe a ideia de que só vou à reunião quando 
não houver  outro evento importante.  A reunião de grupo há de ser 
um compromisso que assumo junto às pessoas do meu grupo, que 
contam comigo e que me esperam ansiosamente.
Entre outras atitudes importantes, concluímos esta reflexão com a  de 
acolhida.
Como é importante abrir nosso coração para receber  o irmão (ã) que 
vem ao nosso encontro. O Papa Francisco tem insistido na cultura do 
encontro, pois somente através desse estar junto e sentir-se querida e 
amada, é que a pessoa humana é capaz de desabrochar em toda sua 
essência. Só pela acolhida podemos tirar as máscaras que às vezes 
escondem o que somos de verdade. É ela que garante a formação 
de um clima de paz e de confiança que faz crescer a semente da so-
lidariedade fraterna, seiva que nutre a constituição de uma verdadeira 
comunidade de fé e de amor.
Pare e reflita consigo mesmo; analise a sua participação na reunião 
mensal e veja como encaixar na vivência essas três atitudes aqui 
apontadas. Coloque-as em prática e logo poderá contabilizar as ma-
ravilhas de uma verdadeira reunião.
Com todo nosso carinho

Silvia e Chico  
Coordenação Nacional

FLASH DO VI ENCONTRO DE COORDENADORES - CONTRIBUIÇÃO CNSE
É importante que tenhamos a consciência de que a contribuição que se dá ao Movimento representa “uma oferenda de 
amor a uma causa comum”. 
Para arcar com os compromissos financeiros das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, que como toda e qual-
quer organização social de caráter religioso e sem fins lucrativos tem diversos tipos de despesas, o Movimento propõe: 
Cada membro deverá fazer, de acordo com a sua possibilidade, uma contribuição em favor do Movimento.
Como regra geral, essa contribuição será feita da seguinte maneira: 
“Um dia do seu rendimento anual (total dos proventos e outros rendimentos) divididos por dez, que é o número de reu-
niões/ano” (do Livro Proposta do Movimento – Resumo das Orientações Gerais - pag. 22).
Para facilitar o entendimento dessa regra, basta dividir o rendimento mensal por 300 que teremos a contribuição pro-
posta pelo Movimento.
Outro aspecto importante é que os depósitos sejam mensais, e sejam informados, sempre que possível, à tesouraria do 
Movimento, através do e-mail amgutierrez@terra.com.br 

Haydée e Antonio Gutierrez
Tesoureiro CNSE
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ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS
No evangelho de Mateus 
encontramos a promessa 
de Jesus: “Onde dois ou 
três estiverem reunidos 
em meu nome, eu estou 
aí no meio deles”. Esta-
mos reunidos em nome 
de Jesus, para estar com 
ele, quando nos reuni-
mos movidos pela fé e 
pela caridade. Pois bem, 
a reunião da nossa comu-
nidade nasce de nossa fé 

e de nosso amor fraterno. Nós nos reunimos para nos encontrar com 
Jesus, para o conhecer mais, e mais o amar. Reunimo-nos também 
para nos encontrar, para nos conhecer, para nos ajudar, para aumen-
tar entre nós caridade, esse amor que vem de Deus e nos leva para 
as outras pessoas.
Por isso, vamos para a nossa reunião como quem vai ao encontro 
de um amigo, de coração leve e alegre. Comecemos sempre nosso 
encontro renovando nossa fé na presença de Jesus. Lembremo-nos 
mutuamente que não somos apenas um grupo de amigos e amigas, 
mas somos de fato uma pequena igreja, uma comunidade que Jesus 
reúne ao seu redor. Nossa reunião tem por finalidade estreitar nossos 
laços de amor com ele e entre nós.
Nossa reunião deve ser alegre e descontraída, mas não é apenas um 
encontro para troca de novidades. Ali estamos para estar com Jesus, 
para o ouvir, para lhe falar, para crescer no seu jeito de viver. Por isso 
daremos sempre uma importância muito grande aos momentos de 
reflexão e de oração, quando em comunidade nos ajudamos a orar e 
a assimilar o evangelho.
Jesus está entre nós. Ele nos une estreitamente a si, ele nos 
transforma, de modo que passamos a ser fatores de salvação para 
as pessoas. Nossa presença, nosso jeito, nossas palavras mostrarão 
para todos a bondade de Deus e o bem que ele quer para nós. De 
modo especial Jesus presente ajuda-nos no conhecimento mútuo, na 
partilha e no apoio. Inspira-nos as palavras certas para corrigir, animar, 
alegrar-nos mutuamente. Ajuda-nos a controlar nossa impaciência e 
nossos ímpetos, dá-nos tranquilidade e paz em nossa convivência.
Se, de vez em quando, surgirem problemas em nosso relacionamento 
na comunidade, lembremos de sua presença entre nós, peçamos que 
nos ajude a tomar a decisão que mais lhe agradar. E que ele esteja 
sempre presente, como participante principal, quando procuramos 
discernir a vontade do Pai sobre nós.

Padre Flávio Cavalca, redentorista.
Conselheiro Espiritual das CNSE

CNSE - EACG 2014

  Palavras do Conselheiro Espiritual

PORTO ALEGRE - RS
No dia 22 de março de 2014 realizamos o nosso EACG – Encontro 
Anual de Coordenadores de Grupos e Missa de Reencontro 2014, 
nas dependências da Paróquia Nossa Senhora Medianeira.
O Encontro contou com a presença das Coordenadoras, vice-
Coordenadoras e Orientadoras Espirituais dos Grupos das CNSE 
em Porto Alegre que trouxeram flores lindas e perfumadas para 
Nossa Senhora da Esperança.
A acolhida inicial foi realizada pelos integrantes do colegiado, 
liderada pelo novo Conselheiro Espiritual Regional das CNSE, RS, 
padre Querino, que nos recebia nas dependências da sua paróquia.

Iniciamos o Encontro com um momento de Espiritualidade 
conduzido pelo padre Querino e Irmã Wilma, rememorando o 
tema do nosso Retiro 2013, sobre a Transfiguração, ainda muito 
presente no coração de todos.
Após a apresentação dos representantes dos grupos e dos membros 
do colegiado, seguiram-se as palestras sobre: Responsabilidade 
na Coordenação de Grupo (Eunice e Milton); Histórico e Estrutura 
das CNSE (Carmen e Paulo); Comunicação (Alana e Alexandre) e 
encerrando os trabalhos da manhã um saboroso almoço. 
À tarde, após o almoço, Irmã Rita abrilhantou o Encontro com 
momentos de Espiritualidade através de dinâmicas de grupos o 
que animou a todos para a continuidade dos trabalhos. Em seguida 
continuamos com as palestras sobre: O Conselheiro/Orientadora 
Espiritual (Irmã Wilma); e os 4 momentos da Reunião de Grupo: 
Momento de Oração (Irmã Wilma); Momento de Coparticipação e 
Momento do Tema (Therezinha, do Iderlei) e Momento do Lanche/
Refeição (Carmen e Paulo).
Após rezarmos a oração da Nossa Senhora da Esperança encerramos 
o Encontro com uma bela Missa de Reencontro, celebrada pelo 
padre Querino, e que contou com a presença de integrantes de 
todos os grupos e membros da comunidade.

Carmen Lúcia e Paulo Rubens
Coordenação Regional Porto Alegre-RS

DIVINÓPOLIS - MG

No dia 15/02/2014 aconteceu em Divinópolis o 2º Encontro Anual 
de Coordenadores de Grupos (EACG). 
Começamos o Encontro com uma missa celebrada pelo nosso 
Sacerdote Conselheiro Espiritual, Padre Carlos Henrique, na 
Igreja do Senhor Bom Jesus, onde ocorreu também o Rito de 
Posse dos novos coordenadores locais, Suzana e Marco Aurélio, 
que irão substituir o casal Aparecida e Saleh que ocuparam essa 
função por 04 anos com muito zelo e carinho.
Em seguida continuamos o Encontro no Centro Pastoral da Paróquia 
do Senhor Bom Jesus, onde Padre Carlos Henrique iniciou com 
uma bênção e logo após algumas palavras sobre o Compromisso 
com o Movimento. 
Para abrilhantar esse momento tivemos a participação da Psicóloga 
e Pedagoga Lucíola Célia Gonçalves Resende que dissertou sobre 
o tema “Esperança”, e trouxe com ela o Sr. Lula que nos brindou 
com o seu testemunho de vida “Viver só, e com Alegria” e com 
suas músicas e declamações.
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Finalizamos com um momento de oração preparado pela nossa 
Coordenadora de Comunicação, Graça Biazutti.
Foi uma tarde maravilhosa, onde contamos com a presença dos 
coordenadores de grupos na sua totalidade.

Jaméia e André
Coordenação Regional Divinópolis-MG

 SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP
Aconteceu no dia 22 de 
março passado, na sede 
da AGERIP (Condomínio 
para a terceira idade) o 
EACG 2014 da Regional 
CNSE de São José do Rio 
Preto. Ao todo participa-
ram 41 pessoas, dentre 
as quais, os Coordena-
dores do evento, os sa-
cerdotes e as irmãs e os Coordenadores de grupos. Na verdade, 
estávamos ansiosos com esse compromisso, mas graças à inter-
cessão da padroeira da Esperança e com as mãos de Deus sobre 
cada um, tivemos, conforme avaliação final, um dia extrema-
mente abençoado. No período da manhã foi abordada a origem, a 
história do Movimento e demonstrado o número de grupos atuais 
no país, diocese e na cidade. Em seguida foi apresentado o papel 
dos Conselheiros Espirituais, encerrando a manhã com o teste-
munho de uma Irmã que, além de Conselheira de um grupo das 
CNSE, é também Conselheira de duas Equipes de Nossa Senhora. 
No período da tarde, as palestras trataram das informações sobre 
cada momento da Reunião Mensal e em seguida das responsabili-
dades dos Coordenadores de Grupos, encerrando com as funções 
dos Casais Locais. Houve um momento em que todos os padres e 
irmãs conselheiras presentes puderam falar sobre suas experiên-
cias no Movimento e também um espaço para que algumas parti-
cipantes mais antigas testemunhassem sua vivência nos grupos. 
Nos intervalos, foram expostas algumas frases de reflexões pró-
prias para o evento, quando também aproveitamos para juntos 
cantarmos o Hino do Movimento. No final, foi realizado com todos 
os participantes, um trabalho em grupo, quando foram debatidas 
e respondidas perguntas relacionadas à reunião mensal e suges-
tões para expansão do Movimento. Nosso EACG foi encerrado com 
uma Celebração Eucarística presidida pelo padre Alessandro. Na 
foto, temos nosso Sacerdote Conselheiro Regional Pe. Leonildo, 
quando nos falava sobre o Papel do Conselheiro Espiritual.

Ana Rita e Manoel
Comunicação Regional São José Rio Preto-SP

RIO DE JANEIRO - RJ

dos dois Colegiados Locais. Fomos então este ano, 40 parti-
cipantes e o Santo Espírito de Deus esteve conosco naquela 
bela manhã!
Para momentos de oração e reflexão, foi proposto o evangelho 
de João 2,1-12: as Bodas de Caná, um chamado onde devemos 
conduzir o “vinho novo” da amizade, da gratuidade, dos talentos, 
do serviço, da comunhão, para que possamos sair do nosso como-
dismo diário e sermos pontes para nossos irmãos, ajudados, sem 
dúvida, pela intercessão de Maria.
Mediante consenso do Colegiado Regional, foram abordados te-
mas como a reestruturação orgânica da Coordenadoria Regional, 
a Unidade / Comunicação  e Preparação / Organização da Reu-
nião Mensal. 
Além desses pontos importantes, nesse Encontro procuramos re-
tratar perfeitamente a Mística do Movimento, dinâmica da vida 
de grupo - o dar e o receber, lançando os “Anjos visitadores” e 
mostrando que a importância das suas visitas semestrais a cada 
Grupo, será um esforço para levar os seus membros a “ajudarem-
-se entre si”, progredindo assim no amor a Deus e ao próximo.
Foi muito bom ver o entusiasmo e os corações abertos a vivenciar 
um verdadeiro Encontro entre irmãs e irmãos, motivados a apro-
fundar as orientações do Movimento no qual, um dia acreditaram. 

Oração de Envio do EACG 2014 RJ
Somos sal e somos luz do mundo! Testemunhas vivas da 
Ressurreição! Pelo Batismo fomos marcados com o sinal que nos 
compromete com a transformação da realidade em que vivemos. 
Aqui nas Comunidades Nossa Senhora da Esperança, neste 
Encontro, tal qual Maria, queremos fazer nosso compromisso de 
estarmos sempre a serviço e anunciar o amor e a paz, dando a 
todos as razões da nossa alegria, da nossa esperança e da nossa 
fidelidade ao Movimento. Como um novo vinho, queremos dar um 
novo sabor ao nosso grupo, ao nosso trabalho, iluminados sempre 
pela luz que brota da oração de Nossa Senhora da Esperança!

Vera e Paulo 
Coordenação Regional-RJ

CAÇAPAVA - SP
Agradecemos a Deus pelo casal Praxedes e João que assumiram 
a Coordenação Local de Caçapava no âmbito da Coordenadoria 
Regional do Vale do Paraíba, substituindo o querido casal Ivani e 
Adilson que ao longo de sete anos esteve a serviço do Movimento, 
numa escolha gratuita de Deus, que certamente os recompensará 
pela disponibilidade e carinho que dedicaram aos grupos de 
Caçapava. 
Praxedes e João foram empossados no domingo dia 1º de junho.  
Fomos à missa onde estiveram presentes as “meninas” dos grupos 
e a Orientadora Espiritual irmã Sada. Após a Missa nos dirigimos 
à creche onde irmã Geny é a administradora e na Capela de lá, 
prosseguimos com o Rito de Posse. Na creche mesmo participamos 
do delicioso almoço beneficente para completar nossa alegria e 
comemorarmos juntos mais uma data marcante para o Movimento 
das CNSE.
Temos certeza de que, como Praxedes e João foram chamados 
por Cristo, este chamado deve ser compreendido como “assumir 
com carinho e dedicação a responsabilidade de animar, cuidar e 
amar”. Que Deus Pai, através da intercessão de Nossa Senhora 
da Esperança, lhes conceda sabedoria, perseverança paciência 
e todos os dons para manter o nosso Movimento vivo e atuante.
Muito obrigado Praxedes e João pelo “sim” de vocês!

Leda e Marcos
Coordenação Regional do Vale do Paraíba-SP

Aconteceu com muita alegria no dia 8 de março, mais uma vez 
este momento importante de formação para as Coordenadoras de 
Grupos das Comunidades Nossa Senhora da Esperança.
Uma característica de nossos EACG, aqui no Rio é pedirmos que as 
coordenadoras convidem uma companheira de Grupo, para juntas 
participarem. Também a cada ano são convidadas as “meninas da 
primeira hora”, aquelas que nos primeiros tempos coordenaram 
grupos, expandindo as CNSE por alguns bairros de nossa cidade. 
Alem disso estão sempre presentes viúvas e casais componentes 

POSSE  DE COORDENADORES
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VI  ENCONTRO ANUAL PARCIAL COORDENADORES REGIONAIS E LOCAIS - CNSE

Tempo de Encontro, oportunidade de rever pessoas, matar a 
saudade e de trocar experiências da vivência do Movimento, em 
cada região onde estamos presentes. Estivemos reunidos para o VI 
Encontro Anual de Coordenadores Regionais e Locais das CNSE no dia 
27 de abril no Colégio PIO XI. Nesses encontros o que me chama 
a atenção é a disponibilidade dos casais equipistas na sua doação 
de serviços para o nosso Movimento de viúvas (os) e pessoas sós, 
seja na Coordenação Regional, local, nas coordenações de grupos, na 
expansão, enfim temos muito a agradecer a eles que tanto trabalham 
para o Movimento se fortalecer e ganhar cada vez mais estrutura de 
caminhada.
Estivemos com aproximadamente 100 participantes: casais, pessoas 
sós, padres, religiosas, diáconos; pessoas dispostas, alegres, com 
muita energia e vontade de trabalhar. No primeiro momento 
recebemos alguns coordenadores regionais e locais no sábado à noite, 
pessoal que vem de longe e se hospedaram no Pio XI, oportunidade 
de trocar informações, falar um pouco descontraidamente do seu 
trabalho no Movimento.
No domingo começamos com o café da manhã, contamos com a 
abertura feita pelo Padre Flávio Cavalca, Conselheiro Espiritual da 
Coordenação Nacional; em seguida ouvimos o casal Silvia e Chico 
(Coordenadores Nacionais) passando orientação sobre o Plano de 
Trabalho para o ano de 2014, muita expectativa e sempre muito 

trabalho, pois “a messe é grande e os trabalhadores são poucos”.  
Novo momento de partilha e troca de informações. Tivemos trocas 
de experiências ricas nas reuniões com as coordenadorias regionais, 
locais e um tempo com os sacerdotes e orientadores (as) espirituais, 
onde os três grupos, em salas separadas, puderam na sua vivência do 
serviço prestado durante o ano, partilhar pontos negativos e positivos 
de 2013 e sair com ideias e direcionamento para 2014. 
O encontro foi encerrado com a Santa Missa, onde foi feita uma 
homenagem para o casal Cleide e Valentim que deixou a Coordenação 
Nacional depois de 11 anos de intenso trabalho e dedicação para 
nosso Movimento, momento marcante para todos, de muita emoção. 
Agradecemos pela dedicação, disponibilidade, empenho e amor 
que tiveram nesses anos todos.  Deixamos também aqui os nossos 
agradecimentos aos casais: Benta e Belmonte, Marilena e Romualdo, 
Pe João Zago, que durante todos esses anos nos ajudaram na 
caminhada e, em contrapartida,  nos alegramos ao darmos as boas 
vindas aos casais Silvia e Chico, Maria Cecília e José Carlos, Haydée e 
Gutierrez que iniciaram a caminhada na coordenação nacional. 
A todos nosso muito obrigada, que Nossa Senhora da Esperança os 
cubra de bênçãos.

Tereza Pitarello Shoshima
Coordenação Nacional 

Bênção aos novos integrantes da Coordenação Nacional Reunião com os Conselheiros(as) 

Posse Coordenação Regional Campinas - Sheila e FranciscoCleide e Valentim Padre Flávio Cavalca

Participantes do VI EAPCRL
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VARGINHA MG
Deus chamou Maria para participar do seu projeto de amor 
ao mundo, e ela disse SIM. A partir desse momento começou 
a esperança de vida nova para toda a humanidade, com o 
nascimento de seu Filho Amado, Jesus Cristo.
Aqui em Varginha houve também um convite e, a exemplo de 
Maria, Isabel e Renato aceitaram ser os Coordenadores de uma 
comunidade que procura ser apoio e suporte espiritual para as 
pessoas viúvas ou que vivem só.
Animados com esta Missão, convidaram o Pe. José Roberto, 
pároco da Paróquia Mártir São Sebastião, para ser o Conselheiro 
Espiritual e juntos partiram para o desafio: arrebanhar pessoas 
interessadas na vivência mais profunda de sua fé, alimentada na 
Palavra de Deus.
E os frutos já estão sendo colhidos. Já são três os grupos formados 
para viverem o Carisma da Comunidade N. S. da Esperança.
Na sequência de seus trabalhos nessa missão, eles participaram em 
São Paulo do VI Encontro Anual Parcial de Coordenadores Regionais 
e Locais, que aconteceu no final do mês de abril e se apressaram 
em reunir o Colegiado da CNSE, no dia 09 de Maio, no Salão Pa-
roquial da Matriz do Mártir São Sebastião, para participar toda a 
vivência desses dias e repassar as orientações recebidas do Casal 
Responsável pela Coordenação Nacional, Silvia e Chico, do Plano 
de Trabalho para o Ano de 2014, bem como nomear pessoas para 
novos serviços de acordo com as necessidades do Movimento.
Foi uma tarde agradável, de graça e louvores a Deus, por mais 
uma caminhada de fé e esperança, na vivência constante do que 
nos propomos a ser: discípulos e servos de Deus.

Neuza e Hélio Nascimento
Comunicação – Varginha-MG

REUNIÃO DO COLEGIADO                                                   
DA REGIÃO DE FLORIANÓPOLIS - SC

TESTEMUNHOS

 No dia 7 de maio, após regressarmos do Encontro em São Paulo, 
fizemos nossa Reunião do Colegiado com os Coordenadores Locais 
e SCE. Para esta reunião resolvemos convidar os Coordenadores de 
Grupo e Orientadores Espirituais para que tomassem conhecimento 
das novidades que trazíamos de São Paulo e nossos planos para 
este ano. Tivemos um bom comparecimento, participação e troca 
de experiências. A reunião foi muito proveitosa e no final fizemos 
um lanche para o qual todas contribuíram.

Helenie e Sérgio
Coordenação Regional Florianópolis-SC

COLEGIADO DA CNSE 

DOIS TESTEMUNHOS DE UMA TARDE DE FORMAÇÃO 
No mês de maio, todas as Equipes da Comunidade N. Sra. da 
Esperança se reuniram para mais uma TARDE DE FORMAÇÃO.
Foi uma convivência de alegria e estudo. Alegria por estarmos 
juntas e podermos vivenciar, como sempre acontece, a beleza, o 
carisma e a força das mensagens que nos vêm desses Encontros.
Por ser uma reunião com vários grupos, existe sempre uma troca 
maior de experiências.
Após a oração e leitura de um texto apropriado, foram formados 
grupos para meditarmos sobre o texto proclamado e trocarmos 
intenções e orações.
Foi apresentada uma mensagem do Papa Francisco, como sempre 
rica em sabedoria. Ele nos fala da força da família, celeiro de 
esperança, centrada na vivência do amor, da fé, da oração e do 
respeito.
Fizemos a oração final e agradecemos a acolhida sempre generosa 
do casal Ana Maria e Paulo.

Maria Helena Mascarenhas
Grupo 3 – CNSE Sorocaba, SP

*  *  * 

No dia 25 de maio,14h30, Ana Maria e o Paulo Roberto reuniram 
os grupos de N. Sra. da Esperança para uma Tarde de Estudo em 
sua residência. Estavam reunidas 25 senhoras viúvas das cidades 
de Sorocaba e Votorantim.
Quando cheguei encontrei-as conversando e se preparando para 
fazer um estudo em grupo de um documento do Santo Padre, 
o Papa Francisco. Na formação dos grupos percebi que havia 
pessoas que conhecia de outros grupos de Sorocaba e outras que 
conhecia só de vista.
 No primeiro momento o meu grupo fez as apresentações e 
começamos a ler e comentar cada parágrafo do Documento. Tudo 
estava fluindo muito bem, todas davam suas opiniões, faziam 
comentários e, isso foi dando uma leveza à fala do grupo, que 
após alguns momentos estávamos todas compartilhando nossos 
problemas do dia a dia. E nos sentíamos mais juntas parecendo, 
que nos conhecíamos há muito tempo. 
Após esse estudo em grupo nos reunimos para tomarmos um 
lanche. Percebi e, não posso deixar de comentar, como todas 
estavam sorridentes conversando não só com as pessoas de suas 
equipes, mas com todas, não havendo mais separação por grupos. 
O ambiente estava diferente do momento da chegada, pois nos 
sentíamos mais unidas como um grupo de amigas. Só posso 
agradecer ao casal, que, como sempre, oferece, prazerosamente 
a sua casa, deixando seus afazeres de lado para nos proporcionar 
esse maravilhoso convívio. Só posso lhes dizer Deus lhes pague o 
bem que nos fazem...

Catarina Regina Camargo, 
Grupo 1 – CNSE, Sorocaba-SP

MINHAS IMPRESSÕES SOBRE O                                   
“MOVIMENTO DAS COMUNIDADES                                                              
NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA”

Trabalho com três comunidades: Zilda Arns, Doroty Steng e Divino 
Espírito Santo, que se situam na cidade de São Paulo, nos bairros 
de Vila Nova Conceição, Moema, Jardim Paulista e Vila Leopoldina. 
Enfim, as minhas amigas apareceram de diversos pontos da cidade, 
a partir de convites de amigas que queriam compartilhar suas 
experiências ao pertencerem a uma comunidade. Elas vieram se 
agrupando... São umas 23 se somarmos as participantes dos três 
grupos.
Mulheres e homens, viúvas, viúvos, separadas, solteiras. Todos 
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com o mesmo objetivo: encontrar pessoas que, irmanadas pelo 
mesmo sentimento de busca, de entre ajuda, para um sustento 
da fé em um Deus que está ao lado dos que ficaram sós, devido à  
perda de um marido, esposa, família, enfim, daqueles que estão 
à  procura de um novo caminho para as suas vidas.
  As Comunidades Nossa Senhora da Esperança são uma porta 
aberta para essas pessoas.
  Quando aceitei o   convite para dar orientação espiritual a 
essas pessoas das três comunidades, cada uma com as suas 
características, achei uma tarefa difícil, pois o que dizer diante 
de um desabafo de alguém que sofreu uma perda ? ESCUTAR... 
ESCUTAR... ESCUTAR... e mostrar que Deus ouve o clamor dos que 
sofrem. As reflexões sobre os textos bíblicos ajudam a alimentar 
a fé nesse Deus. Os corações se abrem... Todos no grupo escutam 
e ajudam a colocar os problemas nas mãos de Deus e também dão 
sua contribuição trocando experiências.
 Os textos dos cadernos distribuídos aos membros das comunidades  
servem como ponto de referência para um aprofundamento da 
fé. Textos ricos pelo seu conteúdo que poderiam ser melhor 
preparados pelos membros antes das reuniões.   O texto 
bíblico indicado para a reunião deveria ser refletido com mais 
profundidade, mesmo que seja muito conhecido. A maneira de 
ler a Palavra de Deus muda cada vez que a lemos. Sempre há algo 
novo a descobrir nela.
 Não gosto do termo “orientação espiritual” colada ao que sai 
de minha boca, por exemplo. Quem dá orientação espiritual  é 
o Espírito Santo que se expressa através de qualquer pessoa do 
Grupo, movida pela fé e embasada na sua experiência de vida.
 Gosto muito das reuniões. Sinto-me em casa na residência de 
qualquer um dos membros. Sempre a acolhida é amiga e fraterna. 
Sentimos saudades umas das outras. Esse amor que nutre as 
Comunidades Nossa Senhora da Esperança não pode ficar só 
dentro dela e se expressar só nos encontros. 
Esse calor humano, do qual nossa sociedade  é carente, deve 
sair dos muros das casas e assumir uma dimensão missionária. 
“Ide por todo o mundo e pregai a Boa Nova”. E a Boa Nova  está 
em: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei. Amai vossos 
inimigos”. Abrir o coração, não só para aqueles que vêm ao nosso 
encontro, mas, principalmente, àqueles que nos viram as costas. 
Ir por caminhos que o Espírito Santo inspirar para levar a Boa 
Nova. Onde houver injustiça que eu leve a justiça.

Ir. Lélia Yole Sbrana
São Paulo-Capital 

 
MONSENHOR PEDRO LOPES – 88 ANOS                             

“TUDO É GRAÇA” 

VIDA DE EQUIPE

Este ano, em 17 de maio, Monsenhor Pedro Lopes comemorou 
seus 88 anos de vida. Conhecido simplesmente como “Padre 
Pedro”, foi ordenado em 09/12/1951. Exerceu em Taubaté um 
grande apostolado e foi pioneiro em várias iniciativas.
Quando ninguém se atrevia, introduziu o violão na liturgia e fez 
sempre da música um instrumento de evangelização.
Grande comunicador, sempre contribuiu para o jornal Diocesano 
“O Lábaro” e até hoje participa de um programa de orientação 

espiritual na Radio Difusora local. Foi professor e orientador 
espiritual no Seminário Diocesano da cidade.
Taubaté deve a ele a iniciativa de introduzir e acompanhar 
os Movimentos Curso para um Mundo Melhor, Cursilhos de 
Cristandade, Equipes de Nossa Senhora e Comunidades Nossa 
Senhora da Esperança.
O Grupo 1 das CNSE de Taubaté, em especial, deve muito ao 
Padre Pedro que, com sua brilhante inteligência, sua serenidade, 
seu sorriso aberto e cativante, sempre nos incentivou e 
permanece ao nosso lado desde 2007.
São palavras suas que ressaltam seu lado simples e humilde: 
“Tudo o que fiz, não vejo como um mérito, mas como um dom de 
Deus, por quem prometi gastar toda a minha vida”.
Nosso estimado Padre Pedro, muito obrigada por tudo...

Maria José Cardoso
Grupo 1 – Taubaté–SP 

“Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz, mas não a dou como o 
mundo dá. Não se perturbe, nem se intimide o vosso coração”

 (Jo 14, 27-31)
Essa foi a reflexão da reunião mensal em maio do Grupo 1 de 
Valinhos onde todos foram muito bem acolhidos na residência de 
D.Terezinha. Foram partilhados exemplos da paz de Jesus,  onde 
todos se sentem empenhados no testemunho cotidiano às pessoas 
de sua convivência familiar, vizinhos e da comunidade. O tema de 
estudo sobre Maria coroou  o clima da reunião, em que o amparo 
maternal da Mãe de Deus nos dá a coragem do seguimento da 
caminhada de cristãos. Muitas experiências foram relatadas com 
netos, filhos e na comunidade. Na confraternização, ao final da 
reunião, nos deliciamos com alguns quitutes feitos pela equipe, e 
foram trocadas receitas. Foi uma reunião muito abençoada.

Sheila e Francisco
Coordenação Regional Campinas-SP

TARDE DE ORAÇÃO - SÃO BERNARDO DO CAMPO
No dia 05 de abril de 2014, uma tarde linda de sábado, às 
14:00 horas, teve início  mais uma Tarde de  Oração, promovida 
pelo Grupo “Arca da Aliança” de São Bernardo do Campo. 
Com a oração do dia  e o evangelho do sábado, nosso querido 
Diácono Everson Neves Mendes (Conselheiro Espiritual de nossa 
Região) mais uma vez nos honrou com sua presença. Logo após 
disse algumas palavras a todas as participantes sobre este 
principal momento de nossa Igreja, a Quaresma e a Páscoa. 
Destacamos a presença do querido Pe. Carlito Dal’Agnese que 
estava participando do Curso de Preparação de Casais para o 
Matrimonio e veio cumprimentar a todos.
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ENCONTRO COM CAFÉ DA MANHÃ

Os grupos de Campinas se reuniram no dia 10 de maio, para se 
confraternizarem em um belo café da manhã, onde receberam 
flores em homenagem ao dia das mães. Pe. José Alem, Sheila e 
Francisco, Nancy e Benjamin, partilharam juntos esse momento de 
descontração, alegria e amizade. “É muito bom compartilharmos 
nossa alegria de caminharmos juntos com essas pessoas tão 
especiais e que testemunham a vida, na graça de Deus, com Jesus 
e Maria sendo o modelo de esperança cristã.” (Nancy)

Sheila e Francisco
Coordenação Regional Campinas-SP

Contamos ainda com a presença de várias representantes de todos 
os grupos, e do nosso amigo Luiz David (viúvo da querida Rosa).
O grupo optou por fazer uma dinâmica sobre a Comunicação, que 
foi muito bem dirigida pela Neide e Tereza. Todas participaram 
com muita alegria. Foram momentos de muita seriedade e alegria 
ao mesmo tempo.

Agnes e Ivan
Coordenação Regional ABCD-SP

NOITE MARIANA - DIVINÓPOLIS-MG
Que maravilha! Certamente Pe. Caffarel e D. Nancy Moncau ficaram 
muito felizes lá no céu. Dois Movimentos juntos em oração!
As CNSE foram convidadas pelas ENS para participar da NOITE 
MARIANA, no dia 07 de maio, na Igreja N. Sra. da Guia. Após a missa, 
presidida pelo SCE Pe. Daniel Santos, onde pudemos saborear uma 
belíssima homilia sobre a Santa Eucaristia, tivemos a VIGILIA DE 
ORAÇÃO com meditações sobre Maria.
Com muita propriedade Pe. Daniel explanou sobre “O papel de Maria 
no plano de Deus e sua ação evangelizadora para a humanidade”, 
levando-nos a uma boa reflexão.
Nossos agradecimentos às Equipes de Nossa Senhora por 
proporcionarem aos membros das Comunidades N. Sra. da Esperança 
uma noite de forte espiritualidade.
No final fomos agraciados com a notícia de que o novo Casal 

Responsável pela Região Minas V será Geneci e Vilson (Geneci que é 
filha de D. Terezinha, atual Coordenadora do Grupo 1B - N. Sra. do 
Perpétuo Socorro).
ENS e CNSE mais uma vez “unindo histórias”.
Que a Virgem Maria, Senhora da Esperança, exemplo de 
disponibilidade, escuta e partilha interceda junto ao seu filho Jesus, 
para que o Espírito Santo ilumine sempre a caminhada destes dois 
excelentes Movimentos.

Graça e Nagib
Comunicação – CNSE 

CRE Eq 2A – N. Sra. da Guia
DIVINÓPOLIS-MG

FESTIVIDADES

PEREGRINAÇÃO AO SANTUÁRIO DE APARECIDA

Com a alegria de sempre, os grupos das CNSE do Vale do 
Paraíba, foram no dia 02 de abril a Aparecida para louvar a 
Padroeira do Brasil, agradecendo as maravilhas que o Movimento 
oferece no que diz respeito à espiritualidade como também a 
amizade fraterna que aumenta dia a dia e são percebidas pelas 
participantes dos grupos. Estávamos em 101 pessoas que com 
muita fé faziam a visita anual à casa da Mãe.
Padre Flavio Cavalca, Orientador Espiritual da Região,  
proporcionou-nos uma palestra sobre a fé que nos sustenta em 
todas as dificuldades da vida sendo o resultado de Deus que age 
sobre o nosso coração. A fé é um dom de Deus e nós devemos 
pedir continuamente que Ele aumente a nossa fé.
Quando Deus coloca a fé em nossos corações Ele muda as nossas 
vidas trazendo alegria, felicidade e paz. Devemos olhar a fé não 
como obrigação e sim como libertação, dom de Deus.
Foi emocionante o momento da visita ao painel onde fica a 
imagem original de Nossa Senhora. Juntos nós rezamos, fizemos 
nossos pedidos e consagramos nossas vidas e as de nossas famílias 
a Nossa Senhora Aparecida.
Após o almoço e descansarmos um pouco passeando e fazendo 
compras, voltamos ao Santuário para participarmos da missa, 
que também foi celebrada pelo padre Flavio.  Para finalizar o dia 
tivemos o momento da amizade, com apresentações que cada 
cidade preparou para aquele momento que foi muito gostoso, 
descontraído e divertido, ajudando a estreitarmos os laços de 
amizade.
Foi um dia proveitoso e enriquecedor para todos nós. Ficamos na 
esperança de estarmos juntos no ano que vem para mais uma vez 
visitarmos a casa de Nossa Senhora Aparecida. 

Leda e Marcos
Coordenação Regional Vale do Paraíba-SP 
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FESTA JUNINA carisma de Dom José Car-
los.  Estávamos em festa! 
Até a chuva que parecia 
não mais vir, compareceu 
e foi com uma bênção 
anunciando o novo Bispo. 
Parabéns Dom José Carlos! 
As Comunidades Nossa Se-
nhora da Esperança o saú-
dam!
Conte sempre com nossas orações e, novamente citando D. Walmor, 
vá para a sua missão “Conservando os olhos fixos em Jesus, pois é por 
meio dele que a nossa fé começa e é Ele quem a aperfeiçoa” e, como 
o senhor mesmo bem nos disse num belo dia de Retiro “Deixando-se 
sempre reformatar por Ele”.
Vá Dom José Carlos com a proteção de nossa Mãe, a Virgem da Es-
perança!

Graça e Nagib
Comunicação Divinópolis-MG

NOVO TEMA DE ESTUDO PARA CNSE

No dia 07 de junho de 2014, realizou-se nas dependências do Colégio 
Salesiano do Recife a Festa Junina da CNSE – Região Pernambuco – 
com a participação dos Grupos das Coordenadorias Locais de Olinda 
e Recife.
Fizeram-se presentes os membros dos Grupos das referidas 
Coordenadorias bem como os participantes equipistas que têm 
missão no Movimento, onde, com grande animação, festejaram as 
datas festivas de mês de junho: Santo Antonio, São João, São Pedro 
e São Paulo. 
O “Arraial” foi arrumado com muito carinho; parecia até que 
estávamos em Caruaru ou Campina Grande. Bandeirolas e Balões 
foram pendurados enfeitando o espaço e uma fogueira com fogo 
artificial, papel celofane vermelho e amarelo com a luz de uma 
lanterna imitava labaredas de fogo. As mesas com toalha característica 
da época e enfeites típicos davam mais ênfase à beleza do ambiente. 
Uma grande mesa farta com comidas juninas, como: Munguzá, Milho 
Cozido, Pamonha, Canjica, Bolo de Milho, Bolo de Macaxeira, Pé de 
Moleque e mais a famosa Paçoca de Amendoim, e alguns salgados tais 
como Pastéis de Festa, Pastéis de Forno. 
Ambiente preparado chegou o nosso músico e o nosso querido SCE Pe 
Demontier que com uma belíssima oração deu por iniciada a festa. 
Após a oração o músico começou a tocar e a animação tomou conta 
de todos os participantes. Era gratificante ver a alegria estampada na 
face das nossas “Meninas” e “Meninos”. Dançou-se quadrilha matuta, 
ciranda e muito forró. 
Todos os casais que colaboram (das ENS) ficaram emocionados e 
agradeceram a Deus por tê-los escolhido para tão nobre missão. A festa 
foi encerrada com o frevo pernambucano e a música do Brasil da Copa 
do Mundo – Pra frente Brasil, deixando um gostinho de quero mais. 

Toinha e George
Coordenação Regional Olinda e Recife–PE 
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Maria Célia, coadjuvada por Maily, desenvolveu e terminou um novo 
tema de estudo, que está à disposição dos nossos grupos no site das 
CNSE, www.cnse.org.br. Temas de Estudo pós primeira fase/Tema - A 
Ceia do Senhor.
Trata-se de um belíssimo trabalho sobre a  Santa Missa, denominado 
A Ceia do Senhor. 
Na apresentação do livro, o Pe. Marcos Joaquim Patrício, cita uma 
frase do famoso Cura D´Ars, São João Batista Vianney que diz:  “Um 
Domingo sem Missa, é uma semana sem Deus”. O tema desenvolve a 
Santa Missa como o centro da nossa  missão  de batizados,  celebran-
do juntos na comunidade  a presença viva do Cristo na renovação de 
seu sacrifício. Numa linguagem clara e acessível, o tema vai perpas-
sando os principais aspectos dessa celebração, a partir do confronto 
da Páscoa dos Judeus à Páscoa do Senhor, a linguagem simbólica dos 
gestos, os ritos litúrgicos e enfim, uma visão do conteúdo da Santa 
Missa que contém o mistério do memorial da paixão, morte e res-
surreição do Senhor Jesus, ajudando os leitores a tomar maior cons-
ciência do seu verdadeiro significado e do que seja uma verdadeira 
participação nesta sagrada liturgia.

“O BISPO QUE CHEGA                                                                   
É O BISPO QUE O POVO QUER”

Com estas palavras, logo no início da homilia, D. Walmor tocou nosso 
coração, por ocasião da posse Canônica do 5º Bispo da Diocese de 
Divinópolis, Monsenhor José Carlos.
De fato, ao amanhecer do dia 25 de maio, Divinópolis já respirava 
os ares do Espírito Santo, tamanha a alegria do povo, tamanho o 

FALECIMENTOS

PE. GIAN MARIA ZANZI (Pe. João) - ocorrido em 17/12/2013 -SCE da 
coordenadoria local de Guapiaçu, conselheiro dos grupos 1 e 2 da 
cidade.
LUIZ ANTONIO, da EDIRCÉLIA - casal coordenador local de José 
Bonifácio - ocorrido em 02/05/2014


